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Metro  a  100%,  só 
no  horário  de  pico 

O  Justiça  determina  força  máxima  no  transporte  nas  horas  de  maior  demanda 

O  Ontem  todas  as  estações  ficaram  fechadas,  prejudicando  cerca  de  215  mil  usuários 

e  gerando  caos  no  trânsito  O  Comércio  perde  R$  4  milhões  em  apenas  um  dia  {Págo2> 


Especulação 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 
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Adilson  diz 
não  para  o 
Cruzeiro 


O  Treinador,  que  já  passou  pelo 
clube,  preferiu  continuar  no 
Atlético-GO  O  Sampaoli  também 
dispensa  a  Raposa  e  Celso  Roth 
se  torna  a  bola  da  vez  {pág  12} 


FHC:  E  preciso 
rediscutir  a 
questão  das  drogas 

Ex-presidente  volta  a  falar  sobre 
descriminilização  em  artigo 
exclusivo  para  o  Metro  {pág  05} 

Dólar  dispara  e 
bolsa  desaba 

Impasse  na  Grécia  fez  moeda  se 
aproximar  de  R$  2  {pág  06} 

Cachoeira  não 
dá  depoimento 

STF  aceita  argumentação  da 
defesa  e  adia  convocação  {pág  04} 
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Movimento 
dá  prejuízo 
de  R$  4  mi 

Da  mesma  forma  que 
ocorreu  durante  a 
greve  dos  motoristas 
de  ônibus,  o  comér- 
cio de  Belo  Horizon- 
te sentiu  o  impacto 
da  paralisação  dos 
metroviários. 
Segundo  estimativa 
da  CDL  (Câmara  dos 
Dirigentes  Lojistas), 
os  empresários  dei- 
xaram de  ganhar  R$ 
4,3  milhões  ontem. 
"Muitos  comercian- 
tes tiveram  a  equipe 
reduzida  e  muitos 
consumidores  não 
conseguiram  chegar 
ao  centro  comercial", 
afirmou  o  vice-presi- 
dente da  relações 
institucionais  da 
CDL,  Marcelo  de  Sou- 
za e  Silva.     METRO BH 


Cotações 

Dólar  Euro 

t  t 

+ 1,73%         + 1,08% 
(R$1,99)  (R$2,55) 

Bovespa  Selic 

(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

-  3,21%% 
(57.539  pts) 


Trabalhadores  vão 
parar  metro  de  novo 


O  Sistema  vai  funcionar  com  força 
máxima  só  durante  horário  de  pico 
O  Ontem,  cerca  de  215  mil  usuários 
foram  prejudicados  com  paralisação 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Após  um  início  de  semana 
tumultuado,  o  belo-hori- 
zontino  deve  enfrentar  no- 
vos problemas  com  o  trans- 
porte hoje.  Os  metroviá- 
rios, que  pararam  comple- 
tamente o  metro  ontem, 
prometem  manter  o  movi- 
mento, mesmo  com  a  de- 
terminação do  Tribunal  Re- 
gional do  Trabalho  para 
que  todos  os  trens  circu- 
lem durante  horário  de  pi- 
co (5h20  às  9h  e  17h  às  20h). 

Após  audiência  de  conci- 
liação com  os  trabalhado- 
res e  a  CBTU,  o  TRT  refor- 
çou a  determinação  sob 
multa  de  R$  30  mil.  "Das 
8h30  às  17h  e  das  19h30  às 
5h20,  as  estações  ficarão  fe- 
chadas. E  no  sábado,  vamos 
trabalhar  apenas  das  5h20 
às  9h",  garante  a  presiden- 
te do  sindicato  dos  metro- 
viários, Alda  Lúcia  Fernan- 
des. Na  próxima  segunda- 
feira,  nova  reunião  será 
realizada  no  TRT. 

A  categoria  reivindica 
reajuste  salarial,  plano  de 
saúde  integral  e  participa- 
ção nos  lucros  e  resultados. 


290 

viagens  de  metro  são 
feitas  diariamente,  se- 
gundo a  CBTU.  O  trans- 
porte inoperante  afe- 
tou  cerca  de  215  mil 
usuários,  ontem.  TRT 
determinou  circulação 
de  todos  os  trens  hoje, 
em  horário  de  pico. 


Confusão 

A  previsão  de  caos  nas  ruas 
se  confirmou.  Pontos  de 
ônibus  lotados  e  congestio- 
namento nas  avenidas  Cris- 
tiano Machado,  Antônio 
Carlos,  Amazonas  e  Tereza 
Cristina  foram  cenário  co- 
mum durante  o  dia.  O  DER 
chegou  a  colocar  linhas  de 
ônibus  especiais  na  estação 
Eldorado,  em  Contagem, 
mas  os  passageiros  ficaram 
perdidos  com  a  completa 
falta  de  informação. 


THIAGO  RICCI 
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MINAS  EM  REVISTA 


REVITALIZAÇÕES  ^ 

TE0D0MIR0  BRAGA  Q  m 


Valeu  a  demora  nas  obras  de  revitalização 
da  Savassi.  Com  suas  belas  fontes  luminosas, 
calçadas  novas  e  espaços  para  artistas,  a  nova 
Savassi  encantou  a  todos  e  certamente  vai  in- 
verter a  tendência  de  decadência  que  vinha 
arruinando  o  comércio  da  região.  A  reforma 
do  local  chega  com  mais  de  duas  décadas  de 
atraso. 


No  lado  oposto  da  Savassi,  um  outro  ponto 
marcante  da  cidade  também  vai  ter  roupagem 
nova.  É  o  conhecido  Conjunto  do  IAPI,  no  Bairro 
São  Cristóvão,  que  vinha  sofrendo  uma  degra- 
dação ainda  maior  que  a  ocorrida  na  Savassi. 
Graças  à  iniciativa  de  um  grupo  de  empresários 
comandados  pelo  presidente  do  Sindicato  do 
Comércio  de  Material  de  Construção,  Júlio  Go- 
mes, o  conjunto  foi  restaurado,  recebendo  pin- 
tura nova  e  outras  melhorias  que  serão  entre- 
gues oficialmente  no  próximo  dia  26. 

Com  nove  prédios  residenciais  ,  900  aparta- 
mentos e  5.400  moradores,  o  Conjunto  do  IAPI 
foi  um  dos  símbolos  da  modernidade  de  BH,  na 
época  de  sua  inauguração,  em  1947,  pelo  então 
prefeito  Juscelino  Kubitscheck.  Foi  nos  campos 
do  IAPI  que  despontou  o  maior  jogador  da  histó- 
ria do  futebol  mineiro,  Tostão.  No  seu  primeiro 
livro,  intitulado  "Lembranças,  Opiniões,  Refle- 
xões sobre  Futebol",  o  ex-tricampeão  mundial 


lembra  os  primeiros  passos  de  sua  gloriosa  car- 
reira nas  duas  quadras  cimentadas  e  no  campo 
de  futebol  gramado  do  IAPI,  cuja  foto  é  uma  das 
ilustrações  do  livro. 

Merece  registro  a  demora  com  que  veio  a  re- 
vitalização do  Complexo  do  IAPI,  no  bairro  São 
Cristóvão.  Os  seus  prédios  com  paredes  descas- 
cadas e  seu  entorno  maltratado  estavam  à  vista 
de  todos,  à  margem  da  Avenida  Antônio  Carlos, 
há  mais  de  40  anos,  clamando  por  uma  inter- 
venção. Assim  como  na  Savassi,  a  revitalização 
do  IAPI  chegou  tarde  mas  ainda  a  tempo.  Agora 
é  torcer  para  que  a  repercussão  altamente  posi- 
tiva das  duas  ações  venha  a  estimular  projetos 
semelhantes  em  vários  outros  lugares  da  cidade 
que  também  precisam  passar  for  vigorosas 
transformações.  A  recuperação  do  Conjunto  do 
IAPI  mostra  que  é  possível  concretizar  sonhos 
antigos  da  comunidade  sem  a  participação  do 
poder  público. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  política  local  e  regional. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342  

COMERCIAL:  031/3349-5307 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 

Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro. 

Editor  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 
Editor  Executivo  (Interino):  Juvercy  Júnior  (MTB  12.331/MG).  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 
Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas.  Diretor  de  Jornalismo:  Teodomiro  Braga. 
Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi. 


Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro 
S/A.  Endereço:  avenida  Raja  Gabáglia, 
2221,  São  Bento,  CEP:  30350-453, 
Belo  Horizonte,  MG.  TeL:  031/3349-5307- 
0  jornal  Metro  é  impresso  na  CGB  Artes 
Gráficas. 


■  n  r\/\  A  tiragem  e  distribuição 
|  bUU  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


metrobelo  horizonte 


www.readmetro.com  03 

TERÇA-FEIRA,  15  DE  MAIO  DE  2012 


Copasa  admite  considerar 
pesquisa  sobre  saneamento 


O  Técnicos  acreditam  que  índice 
pode  ajudar  no  aprimoramento  do 
trabalho  de  tratamento  na  RMBH 


O  inédito  índice  que  avalia 
a  qualidade  do  saneamento 
pode  ser  usado  pela  Copasa 
para  aprimorar  o  serviço 
na  região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte.  A  compa- 
nhia admitiu  que  pretende 
conversar  com  o  autor  do 
IQSA  (índice  da  Qualidade 
do  Saneamento  Ambiental) 
-  o  estudo  apontou  que 
apenas  1,7%  do  saneamen- 
to tem  qualidade  boa. 

O  método  criado  pelo 
geógrafo  Paulo  Eduardo 
Borges,  pesquisador  da 
UFMG,  leva  em  conside- 
ração outros  pontos  além 
da  infraestrutura,  como  es- 
colaridade, renda,  espaços 
verdes  e  áreas  potencial- 
mente alagáveis.  "O  índice 
só  vem  enriquecer  nossa 
atuação  na  RMBH.  Algumas 
conclusões  podem,  inclusi- 
ve, nos  ajudar  a  identificar 
as  razões  para  não  atingir 
100%  de  tratamento",  acre- 
dita o  chefe  operacional  da 
Copasa,  João  Andrade. 

Levando  em  conta  ape- 
nas a  infraestrutura  do  sa- 


2,8  bi 

de  reais  foram  investi- 
dos de  2003  a  2011  pe- 
la Copasa  em  trata- 
mento de  água  e  esgo- 
to, além  da  coleta  e  de 
melhorias  estruturais 
da  empresa.  O  dinhei- 
ro foi  usado  nas  22  ci- 
dades do  colar  metro- 
politano atendidas  pe- 
la companhia. 


neamento,  de  responsabili- 
dade da  Copasa,  o  cenário  é 
melhor.  Segundo  a  própria 
empresa,  99,7%  da  capital 
tem  água  tratada  e  72%  tra- 
tamento de  esgoto.  Já  a 
RMBH  tem,  respectivamen- 
te, 94%  e  61%  dos  serviços. 

A  Copasa  tem  a  ambicio- 
sa meta  de  levar  tratamen- 
to de  esgoto  a  mais  de  90% 
da  RMBH  até  2014. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


CRISTIANO  TRAD/0  TEMPO/FUTURA  PRESS 


►  Cerca  de  39%  da  RMBH  ainda  não  tem  tratamento  de  esgoto,  segundo  a  Copasa 


DIFICULDADE 


Moradia 
irregular 
é  desafio 


É  consenso  entre  os 
técnicos  da  Copasa  que 
a  maior  dificuldade  pa- 
ra levar  tratamento  de 
esgoto  a  todas  as  resi- 
dências de  Belo  Hori- 
zonte é  as  moradias  ir- 
regulares. A  estrutura, 
garante  a  companhia, 
já  existe. 

"O  problema  é  as  ca- 
sas sem  rede.  Além  de 
não  tratar  o  esgoto,  po- 
luem os  leitos  em  al- 
guns casos",  diz  o  dire- 
tor operacional  da  Co- 
pasa, João  Andrade. 

Atualmente,  a  em- 
presa tem  105  contra- 
tos de  expansão  pela 
RMBH.  São  investidos 
R$  130  milhões  no  pro- 
jeto  "caça-esgoto",  que 
consiste  em  levar  rede 
a  todos  os  locais  que 
ainda  não  contam  com 
o  tratamento  de  resí- 
duos. 0  METRO  BH 


LÉO  FONTES/0  TEMPO/FOLHAPRESS 


Defensoria  quer  casas 
para  desocupados 


As  famílias  que  foram  des- 
pejadas da  Ocupação  Eliana 
Silva,  no  Barreiro,  vão  conti- 
nuar acampadas  na  sede  da 
prefeitura  até  conseguirem 
uma  reunião  com  o  prefeito 
Mareio  Lacerda. 

Ontem,  representantes 
do  movimento  se  reuniram 
com  a  Urbel,  mas  o  órgão 
não  apresentou  nenhuma 
proposta.  Por  outro  lado,  a 
Defensoria  Pública  do  Esta- 
do entrou  com  uma  caute- 


lar preparatória  de  ação  ci- 
vil pública  junto  à  Justiça 
pedindo  que  o  Estado  e  o 
município  de  Belo  Horizon- 
te garantam  moradia  digna 
às  famílias  que  foram  deso- 
cupadas. "A  desapropriação 
foi  feita  debaixo  dos  panos", 
diz  o  coordenador  Movi- 
mento de  Luta  nos  Bairros, 
Vilas  e  Favela. 

A  desapropriação  das  cer- 
ca de  300  famílias  ocorreu 
na  última  sexta.  #  metro  bh 


BO  estaria  distorcido, 
rapper  Emicida 


Depois  de  ter  sido  detido 
por  desacato  à  autoridade 
logo  após  se  apresentar  no 
Festival  Palco  Hip  Hop,  no 
Barreiro,  o  rapper  Emicida 
deixou  a  delegacia  sem  assi- 
nar o  Boletim  de  Ocorrên- 
cia, no  último  domingo. 

De  acordo  com  nota  di- 
vulgada em  seu  site  oficial, 
Emicida  foi  preso  por  defen- 
der famílias  desocupadas  na 
operação  Eliana  Silva  e  con- 
vidar o  público  a  "levantar  o 


dedo  do  meio"  para  a  polí- 
cia. Porém,  ainda  segundo  a 
nota,  a  frase  teria  sido  dis- 
torcida no  boletim  de  ocor- 
rência, já  que  ele  não  teria 
se  dirigido  diretamente  aos 
policiais  que  trabalhavam 
no  evento.  Em  nota,  a  Polí- 
cia Militar  disse  que  a  prisão 
cumpriu  os  trâmites  legais  e 
que  não  assinar  o  Boletim 
de  Ocorrência  é  um  direito 
constitucional  de  todo  cida- 
dão. #  METRO  BH 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


Breves 


Bebé  nasce  com 
5,2  kg  e  56  cm 

CURIOSO.  A  cidade  de  Uber- 
lândia registrou  no  último 
sábado  o  nascimento  do 
bebé  gigante  Athos  Maria- 
no Ferreira  Lins,  de  5,2  kg 
e  56  cm.  Depois  de  uma 
hora  de  cirurgia  cesariana, 
os  médicos  se  impressio- 
naram com  o  tamanho  do 
menino  e  recomendaram 
à  mãe  tratamento  diferen- 
ciado para  ele,  como  for- 
ma de  se  evitar  problemas 
de  saúde  no  futuro. 

0  METRO  BH 

Ceresp  Ipatinga 
pode  ter  surto 

INVESTIGAÇÃO.  Após  duas 
detentas  morrerem  por 
suspeita  de  doença  aguda 


sem  causa  determinada, 
no  Ceresp  de  Ipatinga,  no 
Vale  do  Aço,  outras  duas 
seguem  internadas.  Pelo 
menos  20  pessoas  tiveram 
os  mesmos  sintomas.  A  Se- 
cretaria de  Estado  de  Saú- 
de e  a  Fundação  Ezequiel 
dias  vão  investigar  o  caso. 

#  METRO BH 


Hacker  mineiro 
teria  roubado 
fotos  de  atriz 

DIECKMANN.  Um  dos  sus- 
peitos de  invadir  o  compu- 
tador de  Carolina  Dieck- 
mann  e  hackear  fotos  em 
que  ela  aparece  nua,  é  mi- 
neiro, de  acordo  com  in- 
vestigações da  Polícia  Civil 
carioca.  Leonan  Santos,  de 
20  anos,  é  de  Córrego  Dan- 
ta,  no  Centro-Oeste  do  Es- 
tado. Em  quatro  dias,  as 
fotos  já  tiveram  8  milhões 
de  acessos,  segundo  dados 
de  ONG.  o  METRO  BH 
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ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


Depoimento  de 
Cachoeira  é  suspenso 

O  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal  aceitou  argumento  da  defesa 
de  que  bicheiro,  preso  em  Brasília,  não  teve  acesso  aos  inquéritos 


►  Carlinhos  Cachoeira,  que  está  preso  no  DF 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira conseguiu  na  Justi- 
ça adiar  o  depoimento 
marcado  para  hoje  na  CPI 
que  investiga  o  esquema 
de  jogos  ilegais. 

O  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Celso  de 
Mello,  aceitou  o  argumen- 
to da  defesa  que  alegou 
não  ter  tido  acesso  as  pro- 
vas dos  inquéritos  das  ope- 
rações Vegas  e  Monte  Car- 
lo, da  Polícia  Federal.  "Por 
mais  graves  que  sejam  os 
fatos  da  CPI,  não  se  pode 
desviar  limites  e  transgre- 
dir direitos  previstos  na 
Constituição",  argumentou 
o  ministro. 

A  defesa  já  havia  defini- 


do uma  estratégia  caso  o 
depoimento  fosse  confir- 
mado: Cachoeira  ficaria 
em  silêncio  para  evitar  pro- 
duzir provas  contra  sí. 
"Para  decidir  se  fala  ou  se 
cala,  ele  precisa  antes  sa- 
ber o  que  há  a  seu  respei- 
to", declarou  o  advogado 
Márcio  Thomaz  Bastos. 

Uma  nova  data  para  o 
depoimento  vai  ser  marca- 
da. E  a  sessão  da  CPI  de  ho- 
je vai  ser  destinada  à  análi- 
se de  mais  de  200  pedidos 
de  convocação  de  autorida- 
des e  quebras  de  sigilos. 

O  mais  polemico  é  a 
convocação  do  Procurador- 
Geral  da  República,  Rober- 
to Gurgel,  acusado  de  ter 


paralisado  as  investiga- 
ções.'^ plano  de  trabalho 
vai  ser  mantido,  indepen- 
dentemente do  depoimen- 
to do  acusado  até  para  não 
ter  um  dia  perdido",  afir- 
mou o  presidente  da  CPI, 
senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB/PB). 

A  decisão  do  STF  frus- 
trou a  expectativa  dos  par- 
lamentares do  governo  e 
da  oposição  de  aproveitar 
os  holofotes  da  sessão  para 
tirar  proveito  político,  mes- 
mo que  o  contraventor  de- 
cidisse permanecer  calado. 

Passadas  duas  semanas 
de  criação  da  CPI,  surge 
uma  preocupação  de  que  o 
acirramento   do  embate 


político  possa  paralisar  as 
votações  de  projetos  em 
plenário. "A  CPI  tem  auto- 
nomia, vida  própria  e 
não  interfere  de  maneira 
nenhuma  nos  trabalhos", 
assegurou  o  presidente 
do  Senado,  José  Sarney 
(PMDB/AP). 

Carlinhos  Cachoeira  es- 
tá preso  na  Penitenciária 
da  Papuda  desde  o  dia  18 
de  abril  quando  foi  transfe- 
rido do  Presídio  de  Mosso- 
ró,  no  Rio  Grande  do  Nor- 
te. A  decisão  é  liminar  e  va- 
le até  que  o  plenário  do 
STF  analise  o  habeas  cor- 
pus -  julgamento  que  ain- 
da não  tem  data  prevista. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Saem  regras  para 
aborto  de  fetos 
sem  cérebro 


EDUARDO  ENOMOTO/NEWS  FREE/FOLHAPRESS 


Um  mês  depois  da  decisão 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  os  critérios  de 
aborto  para  os  casos  de  fe- 
tos anencéfalos  foram  defi- 
nidos pelo  CFM  (Conselho 
Federal  de  Medicina). 

As  regras  para  a  interrup- 
ção da  gravidez  nestes  casos 
foram  publicadas  ontem  no 
"Diário  Oficial" da  União. 

Antes  de  poder  realizar 
o  procedimento,  a  gestante 
deverá  passar  por  um  exa- 


me de  ultras  sonogr afia  de- 
talhado. A  análise  deve  ser 
feita  a  partir  do  terceiro 
mês  de  gravidez,  e  assinada 
por  dois  médicos. 

A  grávida  que  decidir 
manter  ou  interromper  a 
gestação  receberá  acompa- 
nhamento médico. 

Segundo  o  CFM,  a  nor- 
ma vai  de  acordo  com  a 
conduta  que  os  médico  já 
adotam  hoje  em  dia  nos  ca- 
sos de  anencefalia.  #  metro 


CARLOS  HUMBERTO/SCO/STF 


;     Ponte  Rio-São  Paulo 
é  a  2*  mais  lotada 


►  Regras  são  divulgadas  um  mês  após  decisão  do  STF 


Estudo  da  consultoria 
Amadeus  aponta  que  a 
ponte  área  Rio  de  Janeiro- 
São  Paulo  é  a  segunda 
mais  lotada  do  mundo, 
transportando  cerca  de  8 
milhões  de  passageiros 
por  ano. 

A  linha  só  perde  para  o 
trânsito  aéreo  entre  duas 
cidades  na  Coreia  do  Sul, 
Jeju  e  Seoul,  por  onde  pas- 
saram quase  10  milhões 


de  pessoas  em  2011. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, que  comparou  dados 
do  ano  passado  com  2010, 
o  Brasil  também  teve  o  se- 
gundo maior  crescimento 
mundial  no  número  de 
passageiros,  com  um  au- 
mento de  17%.  O  país  ul- 
trapassou a  marca  dos  82,3 
milhões  no  quesito  trânsi- 
to de  passageiros.  O  cresci- 
mento só  é  menor  que  o 


do  Chile,  onde  o  aumento 
foi  de  21%. 

Segundo  a  consultoria, 
os  Brics  foram  destaque 
no  aumento  de  usuários 
das  pontes  aéreas.  Entre 
os  continentes,  a  Ásia  lide- 
ra o  crescimento  mundial 
de  viagens  -  com  sete  das 
dez  pontes-aéreas  mais  lo- 
tadas. 

Apesar  da  crise  econó- 
mica mundial,  o  trânsito 


entre  Europa  e  América  do 
Norte  continua  o  que 
transporta  mais  gente:  60 
milhões  de  passageiros  em 
2011.  Em  seguida  aparece 
a  rota  entre  Asia  e  Europa, 
com  mais  de  53  milhões 
de  passageiros  no  ano  pas- 
sado. O  tráfego  entre  Amé- 
rica Latina  e  a  América  do 
Norte  registrou  47  mi- 
lhões de  passageiros  no 
mesmo  período,  o  metro 
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SUS  gasta  R$  1,8  bilhão 
por  ano  com  dependentes 

O  Recursos  foram  para  o  atendimento  de  3  milhões  de  usuários  de  drogas  e  álcool  O  Psiquiatra  diz  que  governo 
ainda  não  tem  uma  política  efetiva  antidrogas  O  Para  ministro  da  Saúde,  programa  está  em  andamento 


ODANILO  VERPA/FOLHAPRESS) 


O  governo  federal  gastou 
R$  1,8  bilhão  jpor  meio  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) no  atendimento  de  3 
milhões  de  dependentes 
químicos  somente  no  ano 
passado.  O  dinheiro  foi  des- 
tinado para  a  Rede  de  Aten- 
ção Psicossocial,  responsá- 
vel pelas  ações  voltadas  pa- 
ra usuários  de  drogas  e  ál- 
cool no  país.  Esse  montan- 
te representa  2,5%  do  Orça- 
mento do  governo  federal 
para  a  área  da  saúde. 

Do  total  de  R$  1 ,8  bilhão, 
34%  foram  usados  em  inter- 
nações e  atendimentos  hos- 
pitalares. Outros  R$  490  mi- 
lhões foram  gastos  no  cus- 
teio de  2,5  mil  leitos  exclu- 
sivos para  o  tratamento  de 
dependentes  químicos. 

Em  dez  anos,  o  Ministé- 
rio da  Saúde  diz  ter  tripli- 
cado o  volume  de  recursos 
destinados  para  a  rede  de 
atendimento.  Em  2002,  a 
verba  era  de  R$  619  mi- 
lhões. Para  este  ano,  a  pre- 
visão é  de  que  chegue  a 
R$  2,1  bilhões. 

Para  a  psiquiatra  Ana 
Cecília  Marques,  conselhei- 


ra  da  Abead  (Associação 
Brasileira  de  Estudos  do  Ál- 
cool e  outras  Drogas),  a  fal- 
ta de  uma  política  antidro- 
gas efetiva  por  parte  do  go- 
verno federal  impede  ava- 
liar os  resultados  obtidos 
com  os  recursos  liberados. 


Segundo  ela,  antes  de 
elevar  os  investimentos,  é 
preciso  mapear  o  depen- 
dente. "Um  histórico  é  o 
primeiro  passo.  Ele  permi- 
tirá levantar  onde  é  preciso 
um  novo  leito  ou  um  pro- 
grama de  acompanhamen- 


to familiar.  É  preciso  mon- 
tar o  perfil  do  doente  para 
combater  a  doença." 

O  crack  na  mira 

O  aumento  nos  investimen- 
tos é  parte  do  Plano  Nacio- 
nal de  Combate  ao  Crack, 


que  receberá  um  aporte  di- 
reto  de  R$  350  milhões  -  a 
meta  do  governo  é  destinar 
R$  2  bilhões  para  o  trata- 
mento de  dependentes  da 
droga  até  2014. 

O  foco  principal  são  os 
centros  de  aglomeração  de 


viciados,  como  a  Cracolân- 
dia,  que  concentra  depen- 
dentes de  crack. 

Com  essa  verba,  o  gover- 
no promete  abrir  13,5  mil 
novos  leitos.  Hoje,  o  SUS 
tem  cerca  de  9  mil  leitos  pa- 
ra dependentes  químicos, 
divididos  entre  hospitais 
psiquiátricos,  prontos-so- 
corros  e  Caps  (Centros  de 
Atendimento  Psicossocial). 

A  psiquiatra  Ana  Cecília 
diz  que  concentrar  os  gastos 
em  novos  Caps  é  ir  na  con- 
tramão da  ciência.  "Estamos 
criando  um  país  de  doentes. 
É  preciso  investir  na  preven- 
ção e  adotar  uma  política  de 
combate  à  oferta  de  drogas." 

Durante  visita  à  Craco- 
lândia  em  janeiro,  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, disse  que  o  aumento 
nos  investimentos  do  go- 
verno e  a  política  de  inter- 
nações é  parte  do  programa 
que  está  em  andamento. 

Segundo  o  ministro,  o 
governo  não  tem  uma  visão 
"reducionista"  em  suas  me- 
didas antidrogas.  "Busca- 
mos unir  planejamento  e 
recursos",  diz.  o  metro 


Artigo 


E  CHEGADO  0  TEMPO  DE 
REDISCUTIR  A  QUESTÃO 
DAS  DROGAS  NO  PAÍS 


FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Há  pouco  menos  de  quatro  anos,  eu  e  os  ex-presidentes  da 
Colômbia  e  do  México,  Cesar  Gaviria  e  Ernesto  Zedillo  - 
países  que  lutam  há  décadas  contra  a  produção  e  o  contra- 
bando de  drogas  -,  conclamamos  um  grupo  de  pessoas  pa- 
ra reavaliar  as  políticas  repressivas  adotadas  pelas  Nações 
Unidas,  sob  pressão  americana,  desde  os  tempos  de  Nixon, 
há  mais  de  quatro  décadas,  para  controlar  a  disseminação 
das  drogas  no  mundo. 

O  resultado  foi  unânime:  essas  políticas  estão  fracassa- 
das, o  número  de  mortos  na  repressão  entre  policiais, 
bandidos  e  inocentes  é  assustador  (no  México,  em  seis 
anos:  50  mil  vítimas)  e  a  produção  e  consumo  de  drogas  só 
fazem  aumentar.  Com  o  mesmo  propósito  organizamos, 
então,  uma  Comissão  Global  para  cuidar  do  assunto.  A  es- 
ta se  juntaram  personalidades,  como  Kofi  Annan  ou  o  ex- 
presidente  do  Banco  Central  dos  Estados  Unidos,  Paul 
Volcker,  além  de  especialistas,  escritores,  artistas,  pré- 
mios Nobel  etc. 

Nossa  conclusão  é  simples:  todas  as  drogas  são  dani- 
nhas, algumas  letais.  Nisso  se  incluem  drogas  legais 
(como  o  álcool  e  o  tabaco)  e  ilegais  (maconha,  cocaína, 


heroína,  etc).  O  dano  que  causam  depende  de  cada  pes- 
soa, da  frequência  do  uso  e  do  tipo  de  droga.  As  proibi- 
ções de  uso  e  a  criminalização  dos  usuários  só  pioram  a 
situação,  pois  na  cadeia  aprendem  o  consumo  de  ou- 
tras drogas  e  se  exercitam  no  crime;  ademais  a  proibi- 
ção cria  o  mercado  negro,  acarretando  aumento  da  vio- 
lência e  da  criminalidade.  Que  fazer? 

A  resposta  não  é  simples.  Depende  da  situação  de  ca- 
da país  (uma  coisa  é  a  produção  e  o  comércio  ilegal  de 
drogas  nos  países  com  muita  pobreza,  outra  nos  mais 
ricos).  A  cocaína  predispõe  à  agressividade,  enquanto  a 
heroína  à  letargia;  há  sistemas  de  saúde  pública  mais 
avançados,  outros  nem  tanto,  e  assim  por  diante.  Uma 
coisa  é  certa:  punir  o  usuário  de  drogas  com  cadeia  só 
agrava  a  situação.  Daí  porque  a  Comissão  Global  pro- 
põe a  descriminalização  do  usuário,  embora  não  a  do 
traficante.  O  dependente  de  drogas  (lícitas  ou  não)  deve 
ser  tratado  como  um  paciente  dos  serviços  de  saúde  pú- 
blica e  não  como  um  prisioneiro.  Além  do  mais,  uma 
coisa  é  fumar  maconha  vez  por  outra,  coisa  diferente  é 
alguém  que  fama  da  manhã  à  noite.  No  primeiro  caso, 
o  usuário  não  causa  dano  a  si  nem  a  terceiros;  no  se- 
gundo (assim  como  alguém  que  não  se  limita,  por 
exemplo,  a  tomar  cachaça  para  comer  leitão,  mas  acor- 
da pedindo  cachaça),  precisa  de  cuidados  médicos. 

Em  março  passado,  encontrei-me  com  o  atual  presi- 
dente da  Colômbia,  Juan  Manuel  Santos,  em  Bogotá. 
Ele  me  disse  que  pediria  aos  presidentes  de  todos  os 
países  das  Américas  para  discutirem  abertamente  o  fra- 
casso do  "proibicionismo"  e  proporia  a  legalização  do 
uso  de  drogas,  não  apenas  a  descriminalização.  O  presi- 
dente da  Guatemala  também  defende  abertamente  a  le- 


"As  proibições  de  uso  e  a  criminalização 
dos  usuários  só  pioram  a  situação/' 

"A  sociedade  deve  definir  onde  e  em  que 
circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas. 
A  regulação  será  sempre  necessária/9 


galização.  Houve  na  semana  passada  uma  reunião  de 
presidentes  em  Cartagena.  Apesar  da  reação  america- 
na, pela  voz  de  Obama,  houve  consentimento  do  deba- 
te pelos  presidentes,  inclusive  de  nosso  país.  Mesmo 
Obama  reconheceu  que  é  chegado  o  tempo  para  redis- 
cutir  a  questão,  embora  se  oponha  à  legalização  das 
drogas,  como  vários  outros  presidentes. 

Nunca  falei  de  legalização  das  drogas,  mas  de  des- 
criminalização, para  que  a  legalização  não  fosse  en- 
tendida como  liberalização  do  uso.  Assim  como  no  ca- 
so do  cigarro  e  da  bebida,  sempre  será  necessária  a  re- 
gulação das  drogas,  pois  elas  fazem  mal  a  quem  usa  e 
eventualmente  a  terceiros,  sem  mencionar  a  teia  de 
produtores  e  contrabandistas.  Qualquer  regulação  re- 
quer, mais  do  que  leis,  que  a  sociedade  defina  onde  e 
em  que  circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas  e,  sobre- 
tudo, precisa  vir  acompanhada  da  expansão  dos  servi- 
ços de  saúde  e  de  campanhas  contra  seu  uso,  como  se 
vem  fazendo  com  sucesso  no  caso  do  tabaco,  cujo  con- 
sumo, sem  que  haja  proibição  dos  cigarros,  cai  veloz- 
mente no  mundo  todo.  O  debate  está  aberto. 
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Bolsa  cai  mais  de  3%  e  j 
dólar  fica  perto  de  R$  2  f 

O  Impasse  na  Grécia  e  a  possível  saída  da  zona  do  euro  fizeram  moeda 
ultrapassar  R$  2  no  dia  O  Bovespa  fecha  no  menor  nível  desde  dezembro 


Entenda  a  crise 

Os  efeitos  por  aqui. 

Por  que,  se  a  crise  é  na  Eu- 
ropa, o  dólar  sobe  aqui? 

Em  períodos  de  crise  o  in- 
vestidor busca  aplicações 
tradicionais,  como  o  dólar 
e  o  ouro.  Com  a  maior  pro- 
cura, diminuiu  a  sua  oferta 
e  os  preços  sobem. 
►  Como  essa  alta  do  dólar 
afeta  a  minha  vida? 


O  clima  de  tensão  na  Euro- 
pa deixou  consumidores  e 
investidores  apreensivos.  A 
aversão  a  risco  nos  merca- 
dos internacionais,  com  o 
impasse  político  na  Grécia  e 
a  possibilidade  da  saída  do 
país  da  zona  do  euro,  levou 
a  bolsa  despencar  mais  de 
3%  e  o  dólar  superar  os  R$  2 
pela  primeira  vez  desde  ju- 
lho de  2009. 

O  Ibovespa  fechou  em 
queda  de  3,21%,  a  57.539 
pontos.  Esse  é  o  menor  pata- 
mar de  fechamento  desde 
29  de  dezembro.  No  mês,  a 
bolsa  já  acumula  prejuízo 
de  6,92%,  reduzindo  os  ga- 
nhos ao  longo  deste  ano  pa- 
ra 1,38%.  "O  investidor  pre- 
cisa ter  cautela  no  momen- 
to, mas  não  vejo  um  cenário 
tão  tenebroso  no  longo  pra- 
zo", diz  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira. 

O  dólar  disparou  1,73%  e 


fechou  a  R$  1,99.  É  o  maior 
valor  de  fechamento  desde 
10  de  julho  de  2009,  quando 
fechou  vendido  a  R$  2,002. 
No  mês,  a  moeda  norte- 
americana  já  acumula  valo- 
rização de  4,35%  e  no  ano, 
de  6,50%.  "O  dólar  alto  dá 
mais  competitividade  ao 
produto  nacional.  Portanto, 
não  preocupa",  diz  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 

tega.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


AGÊNCIA  BRASIL 


"O  dólar  alto  beneficia 
a  economia  brasileira, 
pois  dá  mais  competiti- 
vidade aos  produtos  na- 
cionais. Portanto,  não 
preocupa." 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 


metr@mundo 


Grécia  fica 
à  beira 
da  derrota 

O  País  não  consegue  formar  governo 


Com  um  baralho  incomple- 
to, o  jogo  político  para  a  for- 
mação do  novo  governo  de 
coalizão  na  Grécia  se  arras- 
ta: ontem,  a  esquerda  se  ne- 
gou a  sentar  à  mesa  e  apre- 
sentar suas  cartas,  truncan- 
do ainda  mais  a  busca  por 
uma  solução  para  a  crise 
económica  que  deixou  o 
país  de  mãos  vazias. 

O  líder  do  partido  Synas- 
pismos,  Aléxis  Tsipras,  não 
aceita  participar  de  mais 
uma  rodada  de  negociações 
para  a  definição  do  novo  go- 
verno. Segundo  o  diretor  do 
também  socialista  Pasok, 
Evangelos  Venizelos,  uma 
nova  reunião  foi  convocada 
para  hoje,  e  o  presidente 


grego,  Carolos  Papoulias, 
pede  a  presença  de  todas  as 
legendas  -  exceto  da  neona- 
zista Amanhecer  Dourado. 

Mais  do  que  constituir 
um  novo  governo,  o  objeti- 
vo  imediato  de  Papoulias  é 
salvar  as  eleições  legislati- 
vas realizadas  no  último 
dia  6.  O  combinado  era  que 
se  não  houvesse  acordo  até 
hoje,  uma  nova  votação  te- 
ria de  ser  agendada  -  o  que 
iria  intensificar  ainda  mais 
o  pânico  nos  mercados, 
que  já  apostam  na  saída  do 
país  da  zona  do  euro.  Res- 
tando poucas  cartas  na 
manga,  a  Grécia  vai  preci- 
sar de  uma  grande  jogada. . 

O  METRO 


Viajar  para  o 
exterior  fica 
mais  caro 

A  alta  do  dólar  já  está  enca- 
recendo dos  pacotes  inter- 
nacionais. Os  pacotes  hoje 
podem  ficar  até  10%  mais 
caros,  segundo  Leonel  Ros- 


si, vice-presidente  da  ABAV 
(Associação  Brasileira  das 
Agências  de  Viagens).  No 
turismo,  a  moeda  é  nego- 
ciada a  R$  2,09. 

"A  recomendação  é 
sempre  planejar  os  pas- 
seios ao  máximo  para  mi- 
nimizar os  efeitos  da  osci- 
lação da  moeda.  O  maior 
problema  é  se  o  viajante 


não  tem,  no  ato  do  fecha- 
mento do  pacote,  o  valor 
que  pretende  gastar  lá  fo- 
ra. Mas  se  tiver,  ele  já  com- 
pra o  dólar  com  a  cotação 
do  dia  e  se  protege  da  va- 
riação", diz  Rossi. 

Para  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira,  não 
há  motivos  para  adiar  a 
viagem.  O  consumidor  de- 


Além  de  encarecer  as  via- 
gens internacionais,  a  valo- 
rização do  dólar  eleva  o  pre- 
ço de  importados  que  usam 
insumos  de  outros  países, 
como  eletrônicos  e  pão. 
►  O  que  o  governo  está  fa- 
zendo para  minimizar  os 
efeitos  da  crise  aqui? 
Para  estimular  o  consumo, 
o  governo  adotou  uma  polí- 
tica de  redução  de  taxas  de 
juros  e  concedeu  incentivos 
fiscais  para  alguns  setores. 


ve  estabelecer  limites  em 
compras  no  exterior.  "O 
importante  é  não  gastar 
mais  que  o  planejado.  O 
dólar  deve  continuar  osci- 
lando." A  orientação  de  es- 
pecialistas é  comprar  o  dó- 
lar aos  poucos.  "O  turista 
deve  se  planejar  antes  de 
viajar",  diz  Pereira. 

O  METRO 


Mercado  em  queda 
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Newsweek 


THEFI 


'Newsweek9 
diz  que 
Obama  é  gay 

Com  uma  auréola  colorida 
sobre  a  cabeça,  Barack  Oba- 
ma foi  chamado  de  "primei- 
ro presidente  gay  dos  EUA" 
pela  revista  "Newsweek". 


O  artigo,  escrito  pelo  blo- 
gueiro  homossexual  An- 
drew Sullivan,  afirma  que 
"Obama  teve  de  descobrir 
sua  identidade  como  negro 
e  depois  se  reconciliar  com 
sua  família  branca,  da  mes- 
ma maneira  que  os  homos- 
sexuais descobrem  sua 
identidade  e  depois  têm  de 
se  reconciliar  com  sua  famí- 
lia heterossexual".  #  metro 


Café  austríaco  recebe  gatos 


Recém-inaugurado,  o  Café 
Neko,  em  Viena,  é  o  pri- 
meiro estabelecimento  da 
Áustria  onde  os  clientes  po- 
dem dividir  o  espaço  com 
gatos.  O  local  é  habitado 
por  cinco  felinos:  Sonja, 
Thomas,  Moritz,  Luca  e  Mo- 
mo, que  viviam  em  um 
abrigo  para  animais  na  ca- 
pital do  país. 

Segundo  a  dona  do  local, 
Takako  Ishimitsu,  o  objeti- 


vo  é  proporcionar  felicida- 
de para  as  pessoas  que  gos- 
tariam de  ter  gatos,  mas 
não  podem  ter  animais  em 
casa  por  algum  motivo.  Ta- 
kako veio  do  Japão,  onde 
esse  tipo  de  caie  é  comum. 

Na  Áustria,  no  entanto,  a 
cultura  é  diferente,  e  foram 
necessários  três  anos  de  ne- 
gociações com  as  autorida- 
des sanitárias  até  o  Neko  re- 
ceber o  alvará,  •metro 
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LO  com  travar,  e 
alarmes  de  séria 

1,0  com 
direção  hidráulica 

1.0  completo 


Fiesta  RoCam  Hatch  1.0L 

RS26.900 

17 

ENTRADA  DE  +  lfcXQE 

"13.450 85 1.277" 


aquecedor,  limpador, 
desembaçador  e  vidros  a  tétricos 

at -condicionado 
motor  1.6  completo 


Você  compra  um 
Fiesta  RoCam  e  ele 
vem  com  multo  mais. 


Resta  RoCam  Hatch  1.0L 
R$ 


4Cot  FBE2] 


0,99% 


30.900 

+l2xDE 

15.450  "1.459 


ENTRADA  DE 
RS 


TAXA 


0,99% 


■  TrawK  e  Aiarmede  Séne  ■  AlarmerJe  m  anutençio  proE-imada 

■  Sistema  de  dla^nósteo  ifc  pmzsãn  de  poluentes » Bo  tio  de  abertura 
Dfoporta-  malas  no  pajnrt  -  Truvimemo  âuiomiiíico  das.  porra  a  35  knvn 

■  Bnfirs  rio  motorista  COrtf  KgÁról  fie  nitum 


COM  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 


VOCÊ LEVA 

AR-CONDICIONADO 


•  TravaseMwme  deSérle  -  Ttrivwriento  autorrkitfco  dasport  as  a 
Blmi/h-,^uí<potaf  "Gesmiòaçflota  cie  vidro  traseiro 

*  tfdeosetètricos  dlantmcomltoquepnbatofmotuilste 
■  Direção  Hidráulica  •  ÁT-concScionado 


FOHDFOCUS  HATCH  1.6L 

«53.900 

ENTRADA  DE  12xQE 

R$26,950  "*2.498  | 

■  AIR  BAG  DUPLO 
•ABSCQMiBDECBC  | 

TAXA  DE 

0,99% 

■  AR-CONDIÕONAEJO  ■  ESPELHO  ELÉTRlCO  ■  TflAVA  ÊLÉTfilCACOM 
CONTROLE  -  TRAWMENTO  AUTOMÁTICO  DAS  PORTAS  -  FAREL  D€  NEBLINA 
.  VIDROS  ELÈTRKQSW AMIEIROS ETRASEfHDS  'CO  MP3  PLAYER  -  DIREÇÃO 
HiOfiÀUUCA-  CD  PLAYER  WP3C0IYÈ  EMTFADA  AUXILIAR  -  SUSPEN&fcO 
"ií  AStlRA  INDEPENDENTE  COM  MULTWHK  ■  ROMSflEUB*  LEVE  16" 

■computadoude  bordo  ■  faróis  dé  nebuna 


BH  For  Cid.  Nova 
3514-5100 


BH  For  Lourdes 
3514-5200 


Espaço  Ford 
4009^4000 


Forlan 
2122-8020 


Inova  Ford 
3359-9400 


Pisa  Ford 
3388-1000 


Promoção  Compre  c  Ganhe  "Fissia  Upgrada*  vaJfcla  aiè  2905:2012.  Na  Fwd  o  seu  Ford  Fiasta  Roçam  |a  tom  com  upgraú*.  Compra  um  dos  eatáíogoÈ  participantes  da  prom&çào  e  receba  um  catalogo-  superior,  conforma  pfavtaroente 
defmidõ  Pa/lioparti  desta  campanha  oseatàfoejos  FAE2r  FBE2,  FÇE2.  FCG2.  FEH2.  SAE2.  SCE.2.  SCG2  a  SEF2.  Regulamento  compleíoe  Inírwiaçóes  sobre  caria  um  dos  catálogos  podam  ser  consultados  através  do  site  www  íonJ.cemlx 
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K8X2)  a  partir  da  RS  23.600,00  à  vista  ou  Iman&ado  com  ta*a  de  0.99%  ame  12.55%  a.a  ,  50%  de  entrada  (RS  1 1  flOO)  e  saldo  em  12  parcelas  de  RS  1  129  na  modalidade  COC.  incluâirJo  larilas.  cusflos  e  Impostos  í*OF],  Valcv  total  a  pcazo 
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com  laxa  de0.9&%  a.m  e  t2,5£%  a.a.,  50%  da  amrada  (RS  25.S50)  e  saldo  em  12  parcelas  de  R$  2.-107  na  motíalidade  CDC,  induinde  tarifas,  custos  e  inçrostos  (IOF).  Valor  total  a  prazo  de  R$  Cuslo  Etelivo  Tolal  íCEIj  calculado 
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TERÇA-FEIRA,  15  DE  MAIO  DE  2012 


O  escritor  mineiro 
Murilo  Prado  Badaró 
lança  hoje  seu 
primeiro  livro,  "A 
Revelação".  A  obra, 
ambientada  no 
período  entre  os  dois 
governos  de  Getúlio 
Vargas,  mistura 
política  com  narrativas 
de  fatos  reais.  O 
lançamento  é  hoje,  às 
19h,  na  Academia 
Mineira  de  Letras  (r.  da 
Bahia,  1.466  - 
Lourdes),  o  metro  bh 


Experimento  e  tradição 
da  arte  negra  no  6°  FAN 

O  Festival  de  Arte  Negra  da  capital  dá  início  a  nova  etapa  valorizando  o  diálogo  entre  as 
culturas  e  os  campos  da  arte  O  Serão  quase  60  atividades,  como  exibição  de  filmes,  shows  e 
debates  sobre  economia  e  moda  O  Destaque  para  homenagens  a  Mestre  Jonas  e  Graça  Sabóia 


Nova  etapa  do  FAN  (Festival 
de  Arte  Negra)  começa  na 
próxima  semana  reunindo 
artistas  locais  e  estrangeiros 
de  todos  os  géneros.  A  partir 
da  análise  de  propostas  ela- 
boradas pela  sociedade,  a 


curadoria  optou  por  canto- 
res e  filmes  que  se  dialogam 
entre  si  e  representam  tradi- 
ções e  expressões  clássicas 
da  cultura  negra  na  Améri- 
ca Latina  e  na  África. 

"O  Festival  valoriza  a  tra- 


dição e  a  experimentação 
de  uma  cultura  que  está  na 
cidade  desde  suas  origens", 
afirmou  ontem  a  presidente 
da  Fundação  Municipal  de 
Cultura,  Thais  Pimentel,  du- 
rante o  lançamento  da  pro- 
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gramação.  O  FAN  existe  há 
17  anos  e,  segundo  a  Prefei- 
tura, é  o  maior  festival  de 
cultura  negra  fora  do  conti- 
nente africano. 

De  25  de  maio  de  3  de  ju- 
nho, serão  quase  60  ativida- 
des de  graça.  Do  Peru,  vem  a 
cantora  Susana  Baca.  De 
Angola,  chega  o  poeta 
Abreu  Paxe.  No  terreno  da 
dança,  quem  se  apresenta  é 
o  franco-camaronês  Fred 
Bendongué. 

No  teatro,  destaque  para 
"Namíbia,  Não!",  dirigida 
por  Lázaro  Ramos.  Já  no  ci- 
nema, estão  previstos  docu- 
mentários e  curtas  de  Mo- 
çambique. O  encerramento 
será  ao  som  do  Berim- 
brown,  Dinho  Nascimento  e 
Chico  Amaral.  Encontros  so- 
bre o  potencial  da  economia 
criativa  e  a  moda  também 
estão  em  pauta. 

Haverá  ainda  homena- 
gens a  duas  personalidades: 
Mestre  Jonas,  idealizador  do 


Samba  da  Madrugada,  mor- 
to no  final  do  ano  passado,  e 
Graça  Sabóia,  militante  no 
combate  ao  racismo  e  pre- 
servação da  memória  da  co- 
munidade negra,  morta  há 
um  ano. 

Mais  do  que  uma  progra- 
mação recheada  de  música 
e  cultura,  o  Festival  tam- 
bém contribui  para  o  surgi- 
mento de  novos  artistas  lo- 
cais, avalia  uma  das  curado- 
ras,  Leda  Martins.  "É  um  ca- 
nal de  formação.  Temos  vá- 
rios artistas  que  estão  no 
mercado  hoje  e  colocam  o 
FAN  como  algo  fundamen- 
tal em  sua  formação". 

As  primeiras  atividades 
do  6o  Festival  de  Arte  Negra 
ocorreram  de  9  a  11  de  de- 
zembro de  2011.  Confira  a 
programação  desta  nova  fa- 
se no  fanbh.com.br. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Música 


O  quarteirão  do  soul, 
que  reúne  artistas  de 
black  music  nas  tardes 
de  sábado  no  Centro 
da  capital,  é  tema  de 
debate  nesta  noite.  A 
discussão  se  baseia  no 
doutorado  de  Rita 
Aparecida  Conceição, 
intitulado  "Identidade 
e  Resistência  no 
Urbano:  o  Quarteirão 
do  Soul  em  Belo 
Horizonte"  que 
analisa  a  apropriação 
do  espaço  público 
pelos  músicos.  Será  às 
19h  no  Centro  de 
Cultura  (r.  da  Bahia, 
1.149).  O  METRO  BH 


60  segundos 


LUIS  GIFFONI 

'A  SERRA  É 
PARTE  DA  NOSSA 
IDENTIDADE' 


"Serra  do  Curral"  é  o  novo 
volume  da  série  "BH,  a  Ci- 
dade de  Cada  Um",  que  já 
lançou  20  livros  contando  a 
história  de  espaços  marcan- 
tes da  capital  -  como  o  bair- 
ro da  Lagoinha,  a  praça  Sete 
e  o  edifício  Maletta.  Duran- 
te um  ano,  o  escritor  Luís 
Giffoni  pesquisou  sobre  a 
Serra  e  sua  relação  com  a 
identidade  dos  belo-hori- 
zontinos.  O  resultado  pode 
ser  conferido  na  publicação 
que  será  lançada  hoje. 

Como  surgiu  a  ideia  dessa 
publicação? 

O  convite  partiu  da  edito- 
ra. Digo  que  juntei  a  fo- 
me com  a  vontade  de  co- 
mer. Sempre  gostei  da 


Serra  do  Curral  e  já  tinha 
escrito  outros  textos  so- 
bre esse  monumento  da 
cidade.  O  livro  demorou 
um  ano  para  ser  feito.  É 
um  levantamento,  com 
sua  parte  geológica,  fau- 
na, flora  e  história.  A  Ser- 
ra é  um  patrimônio  da  ci- 
dade, um  legado  da  natu- 
reza para  nós. 

E,  claro,  há  a  questão  simbó- 
lica, da  identidade  da  Serra 
com  a  cidade... 

Dizem  que  Minas  Gerais 
tem  coração  de  ferro.  E  a 
Serra  contém  ferro  puro! 
Daí  a  cobiça  da  riqueza 
mineral  sobre  ela.  Nós, 
seres  humanos,  em  70 
anos,  destruímos  mais  a 


Serra  do  que  o  vento  ou  a 
chuva  em  seus  2  bilhões 
de  anos.  Aquela  área  é 
parte  de  nossa  identida- 
de e  deve  ser  preservada 
não  só  pela  beleza  ou  sig- 
nificado emocional,  mas 
também  por  seu  ecossis- 
tema. 

No  último  capítulo,  você  ins- 
tiga o  leitor  a  imaginar  co- 
mo seria  a  Serra  daqui  a  cem 
anos.  Como  você  a  vê? 

Eu  espero  que  ela  conti- 
nue lá,  seja  daqui  a  cem 
ou  duzentos  anos. 

O  lançamento  é  hoje,  às  19h, 
na  Livraria  Quixote  (r.  Fernan- 
des Tourinho,  274  -  Savassi). 

O  GUSTAVO  CUNHA 


Italiana  Patrizia 
Laquidara  revela 
sua  mistura  de  sons 


LUIGI  DE  FRENZA/DIVULGAÇÃO 


►  Patrizia  e  natural  de  Catania,  na  região  da  Sicilia,  Itália 


A  jovem  cantora  italiana  Pa- 
trizia Laquidara  é  a  atração 
desta  noite  na  Sala  João  Ces- 
chiatti,  no  Palácio  das  Artes. 
O  show  integra  a  programa- 
ção do  Festival  Palco  Itália 
2012,  que  até  junho  promo- 
ve diversas  atrações  dedica- 
das à  dança,  música,  teatro 
e  à  memória  da  imigração 
italiana  no  Brasil. 

Compositora  de  trilhas 
sonoras  e  premiada  por  vá- 
rias canções,  Patrizia  está 
em  turnê  por  cidades  do  Sul 
e  Sudeste  do  Brasil. 

Dona  de  uma  voz  suave, 
ela  promete  uma  turnê  mis- 


turando as  sonoridades  bra- 
sileiras com  os  ecos  medi- 
terrâneos, sendo  acompa- 
nhada pela  guitarra  clássica 
de  Giancarlo  Bianchetti.  Seu 
disco  mais  recente,  "O  Can- 
to dellAnguana",  venceu  o 
premio  Targa  Tenco  2011. 

O  show  é  às  20h30  no  Pa- 
lácio das  Artes  (av.  Afonso 
Pena,  1.537  -  Centro.  Tel.: 
3236-7400).  Ingressos  de  R$ 
10  (meia)  a  R$  20  (inteira). 

Na  quinta,  ela  se  apresen- 
ta em  Ouro  Branco  e,  na 
sexta,  em  Ouro  Preto.  Deta- 
lhes pelo  festivalpalcoita- 
lia.com.br.  o  metro  bh 


De  volta  ao 


inferno 

O  'Diablo  Iir  é  lançado  12  anos  após  o  último  título  da  série 
O  Jogador  poderá  interagir  com  outros  em  rede  e  comprar  itens 


Milhões  de  fãs  de  games 
estão  em  alerta  desde  as 
primeiras  horas  de  hoje.  O 
motivo?  O  aguardado  lan- 
çamento de  "Diablo  III", 
que  chega  ao  público  12 
anos  após  o  lançamento 
do  último  jogo  da  série. 

As  prateleiras  brasileiras 
receberão  o  game  somente 
em  7  de  junho,  mas  ele  já 
está  disponível  para  com- 
pra on-line,  em  português, 
no  site  Battle.net,  por  R$  99. 

Anunciado  em  2008,  a 
continuação  do  jogo  de 
RPG  sofreu  sucessivos 
atrasos,  aumentando  a  ex- 
pectativa de  toda  uma  ge- 
ração que  cresceu  varan- 
do madrugadas  em  parti- 
das das  duas  primeiras 
edições. 

A  nova  história  se  passa 
20  anos  após  os  episódios 
ocorridos  em  "Diablo  II".  O 
Santuário,  lugar  mágico 
que  havia  sido  então  salvo 
de  forças  demoníacas,  vol- 
ta a  ser  ameaçado.  Sob  a 
forma  de  bárbaros,  feiti- 


ceiros, arcanistas,  monges 
ou  caçadores  de  demónios, 
os  jogadores  deverão  en- 
frentar os  novos  perigos. 

O  trunfo  do  terceiro  vo- 
lume do  game  em  relação 
aos  anteriores  é  a  possibili- 
dade de  interação  propor- 
cionada pela  plataforma 
Battle.net,  a  mesma  do  jo- 
go "World  of  Warcraft", 
também  produzido  pela 
Blizzard.  Com  ela,  é  possí- 
vel dividir  missões  com 
outros  jogadores  espalha- 
dos pelo  mundo  conecta- 
dos via  internet. 

Outra  novidade  é  a  com- 
pra e  venda  de  itens  utili- 
zados no  game  mediante 
leilões  tanto  virtuais  (com 
moeda  fictícia  obtida  no 
próprio  desenrolar  da  nar- 
rativa) quanto  reais  (nos 
quais  pode-se  pagar  pelos 
tesouros  até  mesmo  com 
cartão  de  crédito). 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


FIT  abre  espaço 
para  os  debates 


CATILÇA  BERNARDES  MIRANDA/DIVULGAÇÃO 


O  FIT-BH  (Festival  Interna- 
cional de  Teatro,  Palco  e 
Rua)  promoverá  três  pales- 
tras sobre  teatro  contempo- 
râneo e  formação  artística  a 
partir  de  peças  que  estarão 
no  evento.  O  primeiro  deba- 
te é  hoje,  às  19h30,  no  Tea- 
tro Marília,  em  que  será  dis- 
cutido o  processo  de  produ- 
ção da  peça  paulista  "O  Idio- 
ta", com  a  presença  da  pro- 
dutora Luah  Guimarãez. 

Os  demais  encontros 
ocorrerão  nos  dias  18  e  23 

Japonês  e 
irlandês  em 
concerto 

O  regente  japonês  Ka- 
zuyoshi  Akiyama  e  o  pia- 
nista irlandês  Barry  Dou- 
glas são  os  convidados 
desta  noite  no  concerto 


deste  mês,  abertos  ao  públi- 
co e  com  entrada  franca. 

A  edição  deste  ano  do 
Festival  será  entre  9  e  24  de 

junho.  O  METRO  BH 


da  Orquestra  Filarmóni- 
ca. No  programa  estão 
"Concerto  n°  1"  de  Beet- 
hoven, "Rapsódia  para 
Orquestra",  de  Toyama, 
e  "Sinfonia  n°  1  em  mi 
menor",  de  Sibelius.  Se- 
rá às  20h30  no  Palácio 
das  Artes.  Entradas  de 
R$  12,50  a  R$  54. 

O  METRO  BH 


www.precinhobasico.com.br 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 


Kit  Churrasco 

Conjunto  com  2  espetos, 
saco  de  alumínio  para 
churrasco  e  moderna 
minichurrasqueira 

■  Espeto  Chefe  Basics  Select  ca m  56  cm 

-  Design  do  cabo  evita  superaquecimento 

-  Excelentes  para  serem  usados  em  churrasqueiras 


229,90 


PREÇO 

ESPECIAL 


Brond 


BasicL 

-  Churrasqueira  preta  a  carvão 

30  cm  de  diâmetro 
37  cm  efee  ailura 


0  inovador  Saco  para 
Defumar  Jim  Beam  é  a 
maneira  mais  fácil  de 
defumar  carnes  e  vegetais. 

-  Preparação  e  cozimento  rápido  e  fácil 

-  Feito  com  aparas  reais  de  madeira 

-  Totalmente  natural 

-  Rápido  e  fácil  de  limpar 


\ 

Continue  participando  e  escolhendo  o  melhor  preço: 

a  cada  semana  temos  2  ofertas  incríveis  esperando  pelo  seu  voto! 


Visite  www.precinhobaslco.com.br 

e  conheça  outras  ofertas  super  especiais! 


jtK.\M*jjfli..\<: 

LfiTU  operação  a-Slrutagic 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  15  DE  MAIO  DE  2012 


Panasonic 
e  Sony  se 
unem  em  TV 


O  Companhias  planejam  produzir 
aparelho  em  conjunto  para  reduzir 
o  período  de  desenvolvimento 


A  Sony  e  a  Panasonic  es- 
tão em  processo  de  nego- 
ciações para  produzir  em 
conjunto  televisões  de 
tecnologia  de  eletrolumi- 
nescência  orgânica  (OEL, 
na  sigla  em  inglês)  de 
grandes  dimensões,  disse 
o  jornal  de  negócios 
"Nikkei".  A  colaboração 
marcaria  a  primeira  oca- 
sião em  que  os  dois  rivais 
se  unem  em  um  negócio 
em  comum. 

As  companhias,  que 
têm  como  meta  comercia- 
lizar TVs  OEL  até  o  ano  fis- 
cal de  2015,  estão  colabo- 
rando com  esperanças  de 
reduzir  o  período  de  de- 
senvolvimento por  meio 
do  compartilhamento  de 
tecnologias,  de  acordo 
com  o  "Nikkei". 


55 


polegadas  vai  ser  a 
medida  máxima  dos 
televisores  de  eletro- 
luminescência  orgâ- 
nica que  serão  lança- 
dos ainda  neste  ano 
por  Samsung  e  LG. 

Displays  OEL,  que  con- 
somem menos  energia  e 
oferecem  imagens  mais 
nítidas,  devem  substituir 
os  displays  LCD  como  a 
tecnologia  dominante  em 
televisões  e  outros  apare- 
lhos, disse  o  jornal.  A 
Samsung  e  a  LG  planejam 
lançar  televisores  OEL  de 
55  polegadas  ainda  neste 

ano.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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CHEGOU 

CONHECER 
CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Complexo  da  Lagoinha 

Passo  todos  os  dias  pelo  complexo 
de  viadutos  da  Lagoinha  e  tenho 
observado  a  movimentação  de 
obras  com  algumas  placas 
fazendo  referência  aos  BRTs 
Antônio  Carlos  e  Cristiano 
Machado.  O  que  me  assusta  é  que 
vejo  muitas  pessoas  dormindo 
e/ou  espalhadas  pelas  áreas 
verdes  nos  viadutos,  fazendo 
fogueiras  para  afastar  o  frio  da 
madrugada,  preparando 
alimentos,  batendo  papo, 
consumindo  drogas  e  até 
armando  e  desarmando  barracas. 
Na  semana  passada  contei 
aproximadamente  umas  80 
pessoas  espalhadas  por  ali.  Fico 
pensando,  será  que  as  autoridades 
municipais  não  estão  vendo  toda 
esta  movimentação?  Vão  permitir 
uma  ocupação  irregular  nas 
imediações  do  complexo,  um  local 
tão  movimentado,  por  onde  passa 
grande  parte  do  trânsito  da  cidade 
de  BH.  Fica  uma  impressão  muito 
ruim  para  todos  nós  e 
principalmente  para  quem  passa 
pelo  centro  de  Belo  Horizonte. 
Fábio  Costa  Marques  -  Belo  Horizonte 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

O  Atlético  foi  campeão  mineiro, 
mas  você  acha  que  o  time  está 
pronto  para  o  Brasileirão? 

^       Ml  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@sara_resende:  Fiquei  feliz  com  o 
título,  mas  não  confio  muito  no  time 
do  Galo.  Precisamos  de  um  goleiro  de 
verdade  e  bons  laterais. 

@José_aparecido:  O  Brasileiro  deste 
ano  não  terá  um  nível  tão  alto  como 
todos  pensam.  O  Galo  está  bem. 


metroweb 


NA5 BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


FABRIZIO  BENSCH/REUTERS 


Horóscopo 


quki 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  grandes  transformações  pessoais,  que  poderão  refletir 
em  sua  imagem  pública.  Gaste  um  pouco  de  tempo  pensan- 
do melhor  em  que  aspectos  você  pode  melhorar. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Grandes  negócios  podem  passar  pelas  suas  mãos,  esteja 
atento  para  que  as  situações  não  se  desvirtuem.  As  iniciativas 
devem  convergir  para  o  mesmo  propósito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  guerra  de  nervos,  tudo  pode  acontecer  quando  as  pes- 
soas estão  organizadas  em  grupos  que  têm  interesses  dife- 
renciados. Trate  de  apoiar  seus  parceiros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Tome  cuidado  para  não  festejar  antes  da  hora,  tenha  certeza 
que  as  coisas  já  terminaram  e  que  os  descontentes  não  po- 
dem mais  lhe  sabotar  antes  de  comemorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Balanços  e  cobranças  em  alta.  Dia  de  negociar  com  inimigos 
fortes,  que  podem  fazer  frente  aos  seus  interesses.  Pense 
bem  antes  de  analisar  novas  propostas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  em  relação  a  respostas  para  propostas  ou  objeti- 
vos  pessoais  que  estão  sendo  decididos  por  gente  grande. 
Evite  pressionar  as  pessoas  por  resultados. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  aceite  pressões  e  ameaças,  período  de  possível  intros- 
pecção para  testar  os  seus  nervos  e  as  suas  crenças  pessoais. 
Procure  ser  forte  e  mais  objetivo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  adaptações  no  seu  jeito  de  pensar  ou  de  agir 
para  poder  atingir  os  seus  objetivos.  Limitações  podem  sur- 
gir se  você  optar  por  não  mudar. 


3 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Faça  as  suas  escolhas  com  muita  calma  para  não  acabar  fican- 
do do  lado  errado  nas  negociações.  Acompanhe  os  movimen- 
tos dos  poderosos,  assim  fica  mais  fácil. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  generoso  no  relacionamento,  mesmo  que  o 
seu  amor  faça  cobranças.  Hoje  o  seu  coração  estará  maior  do 
que  tudo  que  ele  possa  exigir  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Organize  o  seu  tempo,  ponha  cada  coisa  em  seu  lugar  e  saiba 
colocando  prioridades  no  que  precisa  fazer.  Não  adianta  sair 
querendo  resolver  tudo  junto. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Presença  marcante  em  eventos  e  bom  acesso  a  pessoas  impor- 
tantes, que  poderão  olhar  você  com  bons  olhos.  Evite  ultra- 
passar limites  ao  lidar  com  as  pessoas. 


metr@esporte 

www.readmetro.com 
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ESFRIOU 

Fórlan 
quer  ficar 
na  Itália 

Muitos  torcedores  pedi- 
ram, no  Independên- 
cia, a  chegada  do  ata- 
cante uruguaio  Diego 
Fórlan.  As  negociações 
entre  Atlético  e  o  pai  do 
atleta  seguiam  com  for- 
ça, mas  já  não  devem 
ser  mais  concretizadas. 
O  motivo  é  que  Fórlan, 
em  entrevista,  afirmou 
que  não  quer  deixar  a 
Inter  de  Milão,  e  sim 
permanecer  no  clube 
até  o  fim  de  seu  contra- 
to, que  terminará  em 
junho  de  2013. 
Apesar  de  estar  na  re- 
serva, o  uruguaio  disse 
estar  feliz  no  clube.  "Te- 
nho contrato  e  estou  fe- 
liz. Minha  ideia  é  ficar 
na  Inter,  a  não  ser  que  o 
clube  não  dependa  de 
mim  e  me  diga  que  não 
estou  nos  planos,  o  que 
não  aconteceu  até  ago- 
ra", afirma. 
Os  dirigentes  atletica- 
nos  ofereceram  salário 
de  cerca  de  R$  700  mil 
mensais  ao  jogador,  que 
seria  pago  com  a  ajuda 
de  parceiros,  o  metro  bh 


RONALD  RICHARDS/GETTY  IMAGES 


Richarlyson 
'É  muita  alegria' 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  Jogador,  que  foi  vaiado  durante  todos  os  jogos  no  Mineiro,  recebeu  aplausos 
na  final  e  deixou  o  campo  satisfeito  com  o  bom  futebol  apresentado  no  clássico 


O  volante  Richarlyson  foi  al- 
vo da  torcida  atleticana  du- 
rante todo  o  Campeonato 
Mineiro.  Era  só  o  atleta  en- 
costar na  bola  que  as  vaias, 
em  massa,  surgiam. 

Apesar  das  críticas,  o  jo- 
gador sempre  manteve  o 
mesmo  discurso:  "Darei  a 
volta  por  cima  e  serei  aplau- 
dido". E  foi  justamente  isso 
que  aconteceu  no  último  jo- 
go do  Estadual. 

O  volante  jogou  com  ra- 


ça, mostrou  a  categoria  que 
apresentou  no  São  Paulo  e 
voltou  para  casa,  após  vi- 
brar com  o  título,  satisfeito 
com  o  resultado.  "É  como 
dizia  o  meu  pai,  em  um  mo- 
mento difícil,  a  gente  dife- 
rencia o  homem  da  criança. 
Pude  fazer  um  grande  jogo, 
fazendo  o  que  o  Cuca  me 
pediu.  Só  alegria!  Tenho 
poucas  palavras  para  dizer, 
porque  estou  emocionado  e 
feliz",  afirma. 


Kalil  faz  provocações 

Satisfeito  com  a  conquis- 
ta do  título,  o  presidente  do 
Atlético,  Alexandre  Kalil, 
aproveitou  a  oportunidade 
para  fazer  provocações  ao 
rival  Cruzeiro.  De  acordo 
com  o  dirigente,  o  Galo  vol- 
tou a  ser  o  principal  time  de 
Minas  Gerais.  "E  bom.  Mi- 
nas Gerais  têm  novo  dono, 
ficou  fora,  foi  descansar  al- 
guns anos,  mas  voltou  com 
novo  dono.  É  o  único  time 


que  tem  casa,  onde  que  tem 
morar,  vamos  aceitar  um  in- 
quilino e  queremos  um  in- 
quilino aqui",  disse,  em  re- 
ferência ao  Cruzeiro  jogar 
no  Independência. 

Hoje,  o  grupo  atleticano 
permanece  de  folga.  Nesta 
quarta,  o  grupo  se  apresen- 
ta já  visando  o  Brasileiro. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Coelho  sem  tempo  para  lamentar 

rv 


RAMON  BITTENCOURT/FUTURA  PRESS 


O  América  perdeu  o  Cam- 
peonato Mineiro  no  último 
domingo.  Para  muitos,  a 
derrota  seria  lamentada  du- 
rante muitos  dias.  Já  para  o 
Coelho,  o  resultado  já  é  pas- 
sado. A  partir  de  hoje,  os  jo- 
gadores iniciam  a  caminha- 
da em  busca  da  elite  do  fu- 
tebol brasileiro. 

Os  atletas  se  reapresen- 
tam  ao  técnico  Givanildo 
Oliveira,  no  CT  Lanna  Dru- 
mond,  para  dar  início  à  pre- 
paração para  a  estreia  na 
Série  B  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, contra  o  Ceará,  na 


próxima  sexta-feira,  em 
Fortaleza. 

A  principal  novidade  ho- 
je no  time  será  a  apresenta- 
ção do  volante  Thiaguinho, 
contratado  por  empréstimo 
ao  Boavista,  do  Rio. 

A  principal  preocupação 
para  o  treinador  americano 
é  sobre  a  permanência  do 
volante  Moisés.  O  jogador  é 
cobiçado  pela  Portuguesa, 
Coritiba  e  outro  time  com 
nome  não  revelado. 

A  diretoria  do  Coelho 
tenta  contar  com  o  atleta 
até  o  fim  desta  temporada, 


"Agora  vou  sentar 
com  meu  empresá- 
rio e  analisar  as 
propostas.  Sou 
feliz  no  América/' 

MOISÉS,  VOLANTE 

mas  fato  é  que  ainda  não 
ocorreu  nenhum  acordo  en- 
tre as  partes,  o  metro  bh 


esporte 


Leão  fará 
jogo-treino 
com  Nacional 

FORÇA.  Com  a  confir- 
mação da  participa- 
ção de  Nacional  e 
Guarani  no  Campeo- 
nato Brasileiro  da 
Série  D,  o  Villa  Nova 
só  disputará  a  Taça 
Minas  Gerais  em 
2012.  Enquanto  o 
campeonato  esta- 
dual não  começa,  o 
time,  que  é  coman- 
dado pelo  treinador 
Reinaldo  Lima,  trei- 
na forte  e  participa 
de  amistosos.  Na 
próxima  segunda- 
feira,  às  19h30,  o 
Leão  faz  um  amisto- 
so contra  o  Nacio- 
nal, na  Arena  do 
Calçado,  em  Nova 
Serrana.  Será  o  se- 
gundo jogo  de  Rei- 
naldo Lima  à  frente 
do  Leão.  Em  sua  es- 
treia, no  dia  Io  de 
maio,  o  Villa  venceu 
o  time  B  Cruzeiro 
por  1  a  0,  com  gol 
do  meia  Marcos. 

O  METRO  BH 


metr@esporte 
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Adílson  dispensa 
Raposa,  que  segue 
sem  comandante 

O  Treinador  agradeceu  convite,  mas  optou  por  permanecer  no  Atlético-GO 
O  Sampaoli  também  não  quer  o  cargo  O  Celso  Roth  é  o  mais  cotado  agora 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTOARENA 


O  time  do  Cruzeiro  segue 
sem  comandante  para  o 
segundo  semestre  deste 
ano.  Ontem,  o  técnico 
Adilson  Batista,  um  dos 
nomes  cotados  para  assu- 
mir o  posto,  descartou 
qualquer  possibilidade  de 
assumir  o  cargo  celeste. 

De  acordo  com  o  diretor 
de  comunicação  do  Cruzei- 
ro, Guilherme  Mendes,  o 
treinador,  que  assumiu  o 
Atlético-GO  há  30  dias,  afir- 
mou que  não  seria  ético 
aceitar  o  convite.  "O  Adil- 
son não  vem  mais.  O  Cru- 
zeiro entrou  em  contato 
com  ele  ontem  (domingo)  a 
noite  para  saber  se  havia 
possibilidade  de  ele  assumir 
o  Cruzeiro.  Nos  nem  chega- 
mos a  fazer  uma  proposta 
para  ele.  Ele  agradeceu  o 
convite,  mas  preferiu  nem 
ouvir  a  nossa  proposta,  por- 
que ele  assumiu  o  clube  há 
30  dias",  disse. 

Outro  que  recusou  a  Ra- 
posa é  Jorge  Sampaoli,  trei- 
nador do  Universidad  de 
Chile.  O  motivo  da  negativa 
é  que  o  treinador  levou  o  ti- 
me às  quartas  da  Copa  Liber- 
tadores da  América. 

Quem  ganha  força  com  as 


Festa  nas  ruas 


recusas  é  Celso  Roth.  O  trei- 
nador é  sonho  antigo  do 
Cruzeiro,  que  já  tentou  con- 
tratá-lo pelo  menos  três  ve- 
zes nos  últimos  anos.  Como 
ele  está  desempregado,  a 
chance  dele  vir  para  o  clube 
é  muito  grande. 

Hoje,  o  grupo  celeste  se 
apresenta  para  treinamen- 
tos na  Toca  II  já  visando  o 
Campeonato  Brasileiro. 


Wellington  Paulista  quer  ser 
o  artilheiro  do  Brasileirão 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Artilheiro  do  Campeonato 
Mineiro  com  11  gois,  o  ata- 
cante celeste  Wellington 
Paulista  quer  repetir  a  con- 
quista pessoal  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  A  estreia  do 
Cruzeiro  na  competição  na- 
cional será  no  domingo,  con- 
tra o  Atlético-GO,  às  18h30, 
no  Parque  do  Sabiá,  em 
Uberlândia,  no  Triângulo. 


Paulista  acredita  que  o 
Cruzeiro  tem  um  bom  ti- 
me. "O  grupo  tem  muitos 
pontos  fortes,  pena  que  não 
conseguimos  demonstrar 
nessa  reta  final.  Minha  ca- 
beça está  boa,  sabemos  que 
quando  começamos  bem,  a 
tendência  é  terminar  sem- 
pre bem",  afirma. 

O  METRO  BH 


PHILL  NOBLE/REUTERS 


Festejo  com  polémica 

Após  44  anos  o  Manchester  City  conquistou  o  Cam- 
peonato Inglês.  Ontem,  os  jogadores  desfilaram  pe- 
la cidade,  levando  uma  multidão  às  ruas.  O  atacante 
argentino  Carlos  Tévez  provocou  o  técnico  do  rival 
Manchester  United  com  um  cartaz  que  dizia  para 
Alex  Ferguson  descansar  em  paz. 


Técnico  Muricy  pede 
cautela  ao  craque 


Após  garantir  o  tricampeo- 
nato  paulista  com  o  Santos, 
o  treinador  Muricy  Rama- 

GUILHERME  DIONÍZIO/FUTURA  PRESS 


lho  reforçou  sua  tese  de 
dar  o  máximo  possível  de 
liberdade  para  o  atacante 
Neymar.  No  entanto,  o  trei- 
nador admitiu  na  TV  Ban- 
deirantes que  às  vezes  pre- 
cisa "puxar  o  freio"  do  ve- 
loz e  habilidoso  atacante  e 
pedir  para  o  camisa  11  pa- 
rar com  firulas  em  campo. 
"Tem  coisas  que  falo  para 
ele  não  abusar.  Contra  o 
Bolívar,  ele  começou  a  dar 
carretilha.  É  perigoso  os  ca- 
ras darem  pancada.  Mas 
deixo  ele  livre  porque  um 
jogador  como  esse  não  tem 
que  falar  nada". 

O  METRO  SP 


Opinião 

O 

HÉLIO  CASTRONEVES 

TRABALHO  DIÁRIO  PARA  Â 
0  SUCESSO  NA  INDY  500  1 

Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Escrevo  direto  de  Indiana- 
polis,  onde  estamos  em  fase  de  preparação  para  a  96a  In- 
dy  500,  que  acontece  no  dia  27  de  maio.  Na  prova  mais 
importante  do  calendário,  tudo  é  diferente  e  os  treinos 
livres  duram  exatos  sete  dias.  Então,  desde  o  sábado  passado  e 
até  a  próxima  sexta-feira,  temos  seis  horas  por  dia  para  testes. 

A  primeira  grande  meta  é  o  Pole  Day,  que  vai  acontecer  no 
sábado.  Poucas  coisas  são  mais  tensas  que  a  disputa  dessa  po- 
le. E  depois  de  participar  de  onze  delas  (a  deste  sábado  será  a 
12a)  e  ter  conquistado  quatro  (2003,  2007,  2009  e  2010),  sei 
bem  o  que  é  isso. 

A  disputa  começa  no  sábado.  Temos  quatro  voltas  para  obter 
a  melhor  média  horária  possível.  São  33  vagas  no  grid  e  essa 
primeira  fase  determina  os  24  primeiros  (as  demais  nove  vagas 
são  definidas  no  dia  seguinte,  no  chamado  Bump  Day).  No 
mesmo  dia,  os  nove  mais  rápidos  voltam  à  pista  para  mais 
lh30  de  Qualifying,  uma  espécie  de  Fast  Nine,  cheio  de  tensão, 
estratégia  e  adrenalina. 

E  enquanto  esses  dias  de  trabalho  acontecem,  o  número  de 
compromissos  é  enorme.  Tudo  isso  tem  a  cara  de  Indianapolis 
e  é  muito  legal  participar.  Espero  estar  aqui  com  vocês  na  pró- 
xima semana  festejando  uma  boa  posição  de  largada.  Vamos 
que  vamos!  (h31io.com,  twitter.com/h31io,  press@heliocastro- 
neves.com) 


Breves 


Volante  do 
Inter  pode  ir 
para  o  Tricolor 

GAÚCHO.  Além  de  conquis- 
tar o  título  estadual  pelo 
Internacional,  no  domin- 
go, o  volante  Sandro  Silva 
revelou  que  recebeu  ofer- 
ta para  defender  o  São 
Paulo.  Vindo  por  emprés- 
timo do  Málaga-ESP,  o 
atleta  tem  vínculo  junto 
ao  Colorado  até  o  final  de 
junho,  o  METRO 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Clube  lucra  R$ 
540  mil  com  as 
finais  em  SP 

NO  BOLSO.  Os  jogos  das  fi- 
nais do  Campeonato  Pau- 
lista entre  Santos  e  Guara- 
ni no  Campeonato  Paulis- 
ta deram  alegrias  também 
ao  São  Paulo. 

Com  o  alugueu  do  está- 
dio do  Morumbi,  que  ti- 
nham mando  da  Federa- 
ção Paulista  de  Futebol,  a 
equipe  lucrou  exatos 
R$  541.992,96. 

O  vice-presidente  de  fu- 
tebol Tricolor,  João  Paulo 
de  Jesus  Lopes,  achou  o  va- 
lor "ótimo".  o  metro 

NELSON  ANTOINE  /  FOTOARENA 
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A  maior  variedade  de  smart 
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Compartilhe  cada  momento.  Claro- 
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Tablets.  As  melhores  ofertas 
com  a  velocidade  3GMax. 
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*Laro  internet  1  Giga 
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SAMSUNG 
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Claro  internet  1  Giga 


E  ainda  ganhe  o  dobro  de  internet  com  20%  de  desconto  por  1  ano. 


Promoção  cumulativo.  Intransterivel «  com  roslrJço>sH  vilkda  para  novas  airuatâe*  de  pessoas  N&kas  no  período  do  09,05  20^2  a  20.QS  2012,  no*  planos  indicodos  ou  enquanto  durar  o  t  sloque, 
Sujeita  a  analiso  de  crédito,  permanência  mímmo  e  muLla  contratual.  Promoção  Internet  om  Oo-bro:  floro  concedido  d  dobro  da  íranquu)  contratada  polo  praao  de  12  mos  es  aos  Planos  do  100MD, 
25QWBh  500MBh  tos,  308,  508  e  SOGEJ  c  pnr*  os  planos  de  10B,  300,500  e  10GBh  atém  do  debro  d»  lranqulaH  sorio  concedidos.  2Q%  do  dosconte  na  mensalidade  por  12  meies,  Modem  grátis  ipenat 
para  as  cenlraiacaos  dos  planas  a  partir  do  1GG  Atueimenlo  a.  Clara  é  oro  iodo  o  ternlário  nacional,  nas  localidades  on d l-  haja  cobertura  Ciaro  30.  a  velocidade  eoniraiodá  dos  pianos  tfo 

internei  c  dc  FMbps  c  pfõmOcionalmenle  e  tlienle  pôde  alcançar  uma  velocidade  mais  rápida  per  tempo  hrmíado  c  a  exclusivo  critério  da  Claro,  sem  nenhum  cuuío  adicional.  A  velc-cUadc  poete 
sofrer  oscilações  conforme  condições  lopográlicas  ou  climáticas,  velocidade  de-  movimento,  distância  a  que  a  cliente  estiver  da  ÊsEação  Rádio  Base  (ERBl,  número  de  clientes  associados  à  mesma 
Estação  de  Rádio  Base.  enlre  outros  fa  toras  que  porventura  venham  a  interior  ir  no  sinal.  A  Chaco  garante  o  mínimo  de  10%  [dez  por  cento)  da  velocidade  nominal  contratada.  Outras  restrições  a  mais 
i  nt  o  rmaçõe  s  so  b  re  os  p  La  n  o  s ,  ta  r  i  f a  s  e  a  parei  h  osr  aces  se  o  s  i  te  vvww.claro  .com.br  |  mage  n  s  mera  m  ente  I  lustra  t  ivas. 


